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GEOLOGIA DA MARGEM OCIDENTAL DA BACIA DO
PARNAIBA ( ESTADO DO PARÁ ) ~

por K ENIT IRO SUGUl O · e VICENT E JOSÉ FÚLFARO "

RESU/110

A geologia da ma rgem oeste da bacia sed imentar do Parn aíba no Estado do Par á, Bras il ,
indica que a presen te borda da bacia é de origem tectônica e não repr esenta , portant o, O seu
limite origina l de deposição. A seção paleoz óica da bacia , constitu ída de sed imentos finos,
é fortemen te falh ada e recoberta por uma sedimenração ceno zóica extens iva, que p rovavelment e
rtp resenra o últ imo perí odo de rearivação tectônica. Para o nort e, paralelam ente ao rio Tocan­
rins, a espessa sediment ação qu atern ár ia recobre tod as as formações p recedente s chegando a
colossais espesuras na foz do rio Am azonas.

RESU/IIEN

La geolog ia de i bo rde oeste de la cuenca sedime ntari a de Parn aíba en eI Estado de Pa rá ,
Brasil, indica que eI borde actual de la cuenca es de origen tect ônico y por lo tanto no
representa eI límite original de 13 sedimenraci ón. La sección paleozoica de la cuenca, cons­
tituida por sedi m entos fi nos, está inte nsamente falIada y cubi erra por ex tens os depósi tos cen o­
zoicos que probabl em enre rep resen tan eI últ imo período de reartivaci ón tect ôn ica, Hacia eI
norte, paralelamen te ai r io Tocant ins, potentes sedi mentos cuarernarios cub ren rodas 135 uni­
dades preceden tes, alcanza ndo espe sores colosales en la desem bocadura dei río Am azonas.

ABSTRA CT

T he geol ogy of the Parn aíba sedi me ntar)' basiri's western margin in the State of Par á .
Orazil, sho ws that rhe presenr basin margin is of recronic origin and not the original deposi riona I
boundal)' . T he Pale ozoic secrion , composed of fine scdim en rs, is strongly fault ed an d covered
by extensive Cenozoic deposi tion, p robabl y represenring the last pe riod of tecton ic reactivation .
Te lhe norr h paralIelling the T ocan tins river , th ick Quarernary deposits cover all of the preceding
formations and atraia colossal rhicknesses ar the mourh of the Am azon river .

INTRODUÇÃO

A bacia sedim entar do Parnaíba, tamb ém conhecida pelos nomes de bacia
do Maranhão e do Meio N orte, possu i vári os trabalh os descrevendo a sua estrati­
grafia e geologia gera l , mas pouca atenção (em sido dada a sua margem oeste a
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ESTRATIGRAFIA

. O embasamento cristal ino na área é dom inado por rochas ígneas e metamór-
ficas precambr ianas pe rtencentes ao Escudo do Brasil Centra l, intensamente do­
bradas e interd igitad as. Pode ser subdividido em três unidades básicas: Rochas do
Com plexo Cristalino , G rupo Araxá e G ru po T ocant ins. N a área em questão, as

Diversas são as classificações estratigráf icas apresentadas para a bacia do Par­
naíba. N este trabalh o fora m util izadas as classificações propostas por BARBOSA et al.
( 1966) e ANDRADE ( 1972) . N a área estão present es as segui ntes unidades estra-

tigráficas:

Idade
Neocenozóico

Neocenozóico

Permi ano Superior
Permiano Inferior a Médio

Carbonífero Super ior

Carbonífero Infer ior

Devon iano Supe rio r a

Carbonífero Inferi or
Devoni ano Médio a Superior

Devon iano Médio

Precambr iano

Cabeças

Pimenteiras

Emb asamento

Cr istalino

Formação

Tucun aré
Barreiras (Araguaia )

Moni ca
Ped ra de Fogo

Piauí

Poti

Longá

não ser por trabalh os de campo da Petrobrás S/ A e, mais recenteme nte, Co mpa ­
nh ia de Pesquisa de Recur sos Minerais ( CPRM), ao n ível geral de reconhecimento.
Recentemente ANDRADE ( 1972) descreveu em detal he a estratigrafia na regi ão
ao sudeste de Iraca j á (GO ) , notando algumas modificações qua nto à d istr ibuição

li tológ ica das d iversas unidades estratigráf icas present es na área .

N ossas observações prendem-se à região abra ng ida pela Rodovia T ran samazô­
nica, do rio Aragu aia à Agr ovil a do Coco Chato e ao longo do rio Ar agu aia, até
a cidade de Xam b ioá. Ao norte, tendo como referência o rio Tocant ins, esrodamo s
uma faix a delimitada pela rodov ia estadua l PA- 70 e uma reg ião ao longo do rio
Tocantins, de Tucuru í até Belém, Estado do Pará ( f igura 1 ) .

Os trabalhos foram desenv olvidos ao nível de reconhecimento da estrat igrafia
da área, map iamento geológi co e verificação das estructuras tectôni cas da regi ão e
suas relações com os dep ósitcs sedimentar es da bacia do Parnaíba. T anto quanto
possível , foi tent ada um a caracterização dos depósitos do ponto de vista de successão
litológ ica e também , dete rminação de suas propriedades granulométr icas e min era ­
lógicas para qual um número expressivo de amostras foi coletado.

Os autores agradecem à Superintendência de D esenvolvimento da Amazônia
( SUD AM) as facilidades conced idas para a execução do trabalho.
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unidades sedim entares da bacia do Parn aíb a encontram -se freqüentemente em
contato com os filit os qu e compõem o Grupo T ocantins.

Formação Pim enteiras

Figuro 2 : Seçõo coiuncr Je urno seqüência
devoniano próximo 00 contato com o emba­
samento cr jstoIino
Locol : Rodovia Tronscmozônico- 80 km o SE
de Morcbó

No trecho Mar abá-Ar aguatin s, ao longo da Rodovia Transamazônica , estão
as melh ores exposições dessa unidade. Ocorr e também, em um bloco de falh a, na
rodo via PA-70 15 km ao sul de seu cruzamento com a Rodovia Transamazônic a.
N o km 80 desta última rodovia, uma seqüên cia de arenitos fin os, intensamente limo­
nitizados, intercalados com leitos de espessuras variáveis de arenitos argilosos e
silriros argilos os, caracteriz a essas camadas basais dos depósitos devonianos da bacia
do Parnaíba. Apr esent am por internperismo cores arro xeadas e esverd eadas e a
porcentagem de níveis argil osos aum ent a para o topo da unidade, diminuindo tam­
bém o grau de limonitização. A Iimoniti zaçâo desses arenitos é variável , indo de
arenitos limoniti zados a camadas con stituídas pr aticamente por l irnonita, como se
pode ver pelas colunas das figu ras 2 e 3. Refl etem em maior ou menor grau níveis
arg ilosos existentes nas próprias camadas de areni to, po is nem sempre encontram­
se esses leitos limonitizados em contato com um a camada arg ilosa.

O tipo de sediment ação observado para essas camadas é o rirrnic o, sucedendo-se
níveis arenosos e argi losos. N em semp re é a lit olog ia perfeitamente defin ível a
esses dois extremos litol ógicos podend o haver con jugação e níveis de arenitos argi ­
losos sucederem-se a camadas de silt itos arenosos ou com pequenas lent es de are­
nitos em silriros pred ominantemente arg ilosos. Por ém, os fatos sugerem um meca­
nismo de sedim entação com variação peri ódi ca do trans porte de material ao siti o
de depos ição. Ocasionalmente, com o no km 80 da Rodovia Transamazôn ica, en­
contram-se camadas de arenitos silicificados que contro lam inclusive a top ografia local.

A espessura da Form ação Pim enteiras encont rada em perfurações da Petrobrás
Si A, é de 426 e na área a sua espessura é da ordem de 80 m. A esse valor dev e-se
acrescentar o fato de qu e a Formação Cabeças, unidades estratig raficamente acima ,
não é perfeitamente def in ível e provavelmente encontrase na região, send o con ­
fun dida em parte com a própria Formação Pimenteiras.

O cont ato dos sed imentos devon ianos com o embasamento ( Formação To­
canti ns) é observável p ouco adiante do km 80 da Transamaz ônica, onde filitos
em atitude vertical são sucedidos por arenitos limonitizados e siltitos arg ilosos
arroxea dos e esverdeados. A litologi a é em geral de granulação fina e o padrão
ritrnico é aqui também observável, o que nos leva a supor que a pequena espessura
dessas camadas devonianas na área não se deve a um acunhamento lateral natural
em margem de um a bacia de deposição, mas sim a erosão em um a bor da que
demo nstra um caráter estructura l domina nte.

Esse caráter de borda tectôni ca exibido pelos sedimento s das Formações Pi ­
menteiras e Cabeças é acent uado pe la expo sição de sedimentos correlacionáv eis a
essas unidades em bloco falhado isolado, das dem ais unidades sediment ares da
bacia, no km 15, a partir da Rodovia T ransamazôn ica para sul, da rodovia PA 70,
onde exibe as mesmas caracterí sticas ele sedi mentação ( Figura 4 ).

ANDRADE (I 972) faz uma boa rev isão estra tigráfica sobre esta for mação,
efetuando a sua divi são em vári os mem bros, Sobr e a limon itiz ação com form ação
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Figura 3 : Seção colunar""rle uma seqüência sedimen­
tar devoniana em bloco aba tido tectonicamente.
Local:Rodovia PA - 70·26 km ao sul do cruzomen­
to com a Rodovia Tronsomozênico.
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em
des-

de solo larer ítico, cont endo grande q ua ntida de de blc cos de Ginga , adm ite a su a
fo rm açã em climas trop ica is ú m idos e equ ator iais, on de a precipi tação excede à
evaporação, sendo os p rodu tos solúv eis levados para o in te rior do mant o inrernpe.
r izado, poi s caso cont rário pi ecipi tarsc-ia o óxi do de fer ro na superfície ( SUGUJO

e BARBOUR, 1969 ) .

A inda o mesmo aut o r ( ANllll!.DE, opes cit.) adm ite como am bient e de depo ­
sição dos sedimentos dessa for m ação, u ma zo na litorânea de plan ície de m aré. Os
silt iros e folhelhos da For rna çào Cabeças, não indi vidual izada na á rea esrudada,
ter iam sido deposit ados em am bie n tes Iagunares e os ccn gl om erad os existente s
nessa formação seri am o resu lt ado fin al da ação de corr entes de tu rb idez.

A passagem desses sed im ent os para a un idade superior é marcada por camad as
de arg il itos com peq uen as lentes de are nito s c m esmo grãos de qu art zo com ate
2,50 cm no eixo ma ior di sp ers os na seq üência.

Formação Longá

É con stituída por folh elh os esverdeados , bem estratif icados, apresen ta ndo a es­
tructur a do tip o "flase r". Está bem exposta no km 92 da Rodovia T ransamazôn ica
no trecho Marabá-Aragu ati ns.

A For mação Lon gá ocorre som ente na p orção ESE da área e sua espessura é da
ordem de 50 rn. A espess ura má xima dessa uni dade na bacia, encontrada em
perfuraç ões da Petr ob rás SIA, é da ord em de 100 m .

Segundo ANDRADE (1 9 72 ) a for mação p od e ser sub di vid ida em trê m embros
na ár ea a sudeste de Itacajá ( GO), com folhelhos e silt iros escu ros no inf eri or ,
arenito am arel o, mic áceo e bastant e argiloso no médio e, no sup eri or folhelhos e
si ltitos cin za escuros passan do a areni to na base da Formação Po ti, Atribui à for ­
mação ambiente dep osicion al m arinho, red uctor, porém de águas rasas.

Formação Poli

É consriruída p or ar eni tos esbranquiçados, su perficial me nt e ave rmelha do s, apa­
re ntemente selecionados, de granulaçã o fin a e m édia e com níveis congl omeráticos,
ond e se acham p resen tes fr eq üentes b olas de ar gi la ( "ela)' balls") . N íveis arenosos
com maior qu antidade de argila, com boa estrati f icação pl ano-paralela a estru tu ras
do tipo "f laser", sucedem os ar enitos esbra nq u içado s no km 101 da Tran samazô­
n ica. Os contatos entre os dois tipos de lit olog ia são pr ejudicados, em sua observa­
ção, pelo inte nso tecronisrno q ue afeto u a ár ea, ocasionando mergulhos acen tuados
nesses sedimentos, com o no km 104 da m esma rodovia, onde podem ati ng ir valo­
res de até 12? H á no entan to, ev idênc ias de estruc tu ras de escavação e preench ime nto .

A espessura da Forrnaçio Pa ri na área não ul trapassa 30 metros.

A Forrnaçào Poti p ode ser divid ida em dois membros, um infer ior e out ro
sup eri or. ° memb ro infer ior é constitu ído por are nitos róseo-esbr anq uiçad os , quarr­
zosos, caulínicos, rn ic áccos e gera lme nte fri ávei s. O membro sup er ior é formado
por folh elh os e siltitos aci nzent ados, as vezes arroxeados, com intercalações de are­
n itos róseo-arroxeados. ANDRADE ( 1972) atribui u a esp essura de 110 a 121 m

par a o membro inferior e de 30 a 5.4 m !, ara o n~e ~l ~ro super ior . N a reg iao
crita neste trabalho Jitülogi3. s corrL1 ~_ Clon z, \" .: : { S an~ C()!S mo.nb-os sucedem-se
e!ev acóes de 30 m, 'não sendo, port anto , p ossível a sua caracterizaçào.

O ambiente de deposição dos sed ime ntos dessa form ação seri a m arinho d e
alta energi a, p ossivelmente praia com cont r ibuiç ão del raica (ANDRADE, 197 2).

Form açào Piauí

É caracteri zada por lentes de calcá rios esbranqu içad os, ma s as vezes cinza
escuros, intercalados por s ilri tos arg ilo sos esverdeados. As lent es . de. ~alcár!o possu em
pequen a espe ssura (25 cm em m~d i ~), . mas mostr~m - se , b.~m m dlvldua lt zadas d~n­
tro da for ma ção. Entre os d iver sos ruveis de lentes calca rias, as cam adas de silt ito

variam de esp essura en tre 15 a 20 em.

Essa é a un idade que ap resen ta o maior núm ero de ocorrê~cias na ~rea ,estu­
dada. Seus afloramentos podem ser cbservado s nas margens do. n o To~ant lfis , Junto
a M ar abá; no rio Soror ó 4 km a mon tan te de sua foz; no [10 I tacalUna~ , 25 krn
a mont ant e de M arabá; no rio Aragu aia, na margem o posta a Aragu~t1 ns e em
Ang ical ; e na rcd ovia T ran samazônica cerca ele 1I O krn a SE de Marab á.

N a margem do rio Itacaiu nas a [c rma çao l: constit u ída por aren itos, silt} t~s
calcíferos esverd ead os, silriros avermelhados e uma delgada cama da de calcário
lent icul ar . A lent e de calcá ri o apresenta u ma espessura ~e 10 em na su a parte
mais esp essa e tod o o con junt o ex ibe suave estru ctUia sincli nal.

Ao longo do r io T ocantis, 2 km a [uzante de Marab á, a for mação é ~onst i tuida
por u ma seq iiênci a de si lt itos calc íferos avermelh ado: e <.sv~rdeados refl ~t1.ndo ~ jf~­
rentes estágios de ox idação, com inúmerr.s co~cr(.ço~s . calciferas em varios n íveis
dos aflorament os, n íveis esses, que ch egam a atingir ate 4 ~1et,·os de espessura. A~
concreçôes calc ári as apr esentam d iâme tros va:'iáveis e a~ maiores pedem..:t1 ~g l [ at.e
10 em . Essa localidade é con hecid a pelo nome de In ílamavel e a sequen cra sedi -

mentar exposta acha-se esqu ematizada na figu ra 5.

U m su ave anticlinal é a estru tu ra local, com as camadas ap resentando um
mergulh o de 99 S\X' no flan co \X'. A cam ada m ais esp essa de calc ári o, nesse loca l,

é de 80 cm .

Ainda nas ma rgens do T ocantins, no mesm o trech o, encont ramos na sua..~a~­

gem direita outra exposição em local conhec ~do. pel o nome , d.e Sal~me. A sequencia
encontra -se fo rt em ente altera da e o n ível pri ncipal de calca[l~ esta encobe rto .relas

áauas do rio mesmo em épocas de águas rela tivamente baixas. N essa [oralidade
e~contramos ~lguns fósseis de braquiópod es da fam ília Prod uct ácea.

A Formação P iauí pod e ser d iv idida em . dois me~bros , u~, in ferior, dep o­
sitado em am bi ente conti nental e outro sup error de or igem m ari nh a ( ANDRADE,
19 72 ) . O m em bro infer ior é consti tuí do por are nitos ver meJl:os, que afl~ram ~ ~a
localidade de Ita caiu nas e no rio Ar aguaia defronte de Ar aguatm s..0 . supen or seria
constitu ído por arenitos com intercalação de cam adas .de [olhelhos-siltitos e. cama das
de síl ex. Na região de Mara b á, tem os sobre_os are ~ltcs ,. as cam ad as d es~ntas . ante ­
ri orm ente, como silritos e calc ári os, que nao se identi f icam com a It; o.logla do
membro superior, descrita por ANDRADE (1 9 72 ) . A p resen ça de calcarI aS nessa
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[or ma çào .:- acusada por M ESS~, ER l" \':'OOLDHIDGE ( 19611, t n

por BARBOSA ct nl. ( 19 66 ).

ANDRADE, 19 72) e

r iquroô : Seção ,colunar de uma seqüencia s e ­
d lm.em ar carb onifera no nível de ca lcá r ios espo­
rodico rnents exp lorad os da form ação Piou !
~ocal : In,f1 om óvel (M argem esquerda do r io Iocon­
r i ns I proxi rno a Marabó .)

Met ros
5

A esp essu ra da fo rm ação na área é da orde m de: 30 m e: est á fr eqü entem ente
coberra por sedimen tos da Form.i ç.io Barreiras nas margens dos rios. A desc ontinui ­
dade de: Sl US aflorcmcn tr.s pede SLr tanto devida a tcr ronisrno semelha nt e ao ante r ior­
me nte descri to , que resguardou o bloco de sed imentos devoniano s na PA · 70, com o
em v irt ud e cio recobrimento dos seJ im l"nt os mais novos. Parece não h aver dúv ida,
no enta nto, que as exposi ções dessa Iorm açào na região de Marab á n ão possuem
co nti nu idade geográfica com as exposições dessa mesma unidade qu e oco rrem na
Rodovia T ia nsamaz ônica e ao longo do rio Araguaia. N ovamen te, aqui , manifesta
-se um severo rectonismo comum em bordas dt: bacias inrracratônicas.
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Silt ito Esverd eado

Calcaria

Sil ti to Esverdeado

A lirc lcgi a ge ra l da Forrnaçáo Pia u í, na área em estudo, dem ons tra que con­
d ições favor áveis à precipitação de calcá rio, embora ten ha exis tido , não chega ram
a se manif estar de forma a pre domi nar no amb iente de sed ime nt ação. Prova maior
desse fato são as inú meras con crcções calcárias dist ribu ídas em d ive rsos níveis da
forrnaçào. As cau sas desse fato p edem ser variáv eis tais como, falta de su p ri mento
de material calcífero ou então condições inadequ adas a sua preci p itaçã o. Som ente
um est údio deta lhad o do am biente de sedimultação dessa for mação nos forneceri a
essa resposta. O fato é q ue não se devem espera r p ossantes cama das de calcários

dessa fo rmação n a reg ião .

Formação II-rotu ca

í, consrituida po r íol hclhos arr oxeado s com n íveis de sí lex in tercalados. Ex­

põem -se esses sedi me ntos entre os km 1 1 1 e 120 da Rcdcv ia T rans am azóni ca a
SE de Marab á, A sua esp essura má xima na bacia do Paraíba é de 189 rn, mas

na regi ão estu dada não u ltrap assa 50 m .

A silicificação dos sedimentos da Formação Pedra de Fogo c., cp ige né tica ren do
ANDRADE ( 1972) pr op osto o mesmo mecanismo que LAr'm IM ( 19 70 ) usou para
ex plicar idênt ico p rocesso no Grup o Passa D ois da bacia sed ime nta r do Paraná.
A ma ior pane d a formação é lid a com o cont inenral e de mar remanescent e. ANDRA­
DE (1 9 72 ) suger e am b iente mar inho p ara toda a for maçào, ap esar da au sência de
fósseis ma ri nhos , po r cau sa da constânc ia lirol ég ica de suas camadas ba sais por

roda a bacia.

Formação Pedra de Fogo

Siltito Roxo

Am ostra Infla máv el 3 e 4

{
Calcár io , Int ercalado com Silt ito
Roxo e níveis sil icificado
Rio Tocan tins-- --I

- - - -

.:-~---

c--. - ._-....

--- -- -------- -
---=------
I-~--:.-- --

2 ~-=-=-------- - - -

o ......-__=-...::J

É cons riruida per are n iros nverrnel had s com csrratif icaçáo cruzada. Com es­
pessu ra máxim a de 300 m no centro da bacia, na regi ão nã o ul tr apassa o va lor

de 20 m.

M ESSNER e \XlOOLDRIDGE ( in M ENDES e PETiU, 19 71 ) acus am uma espessu­
ra de 26 5 m para esta for mação , cu jos sed ime ntos teriam sido deposi rados em
ambient e contin en tal e cond ições de ari dez m ais acent uadas do q ue a Form ação
Pedr a de Foge . Algu ns dep ósitos de eva poritos (a nidri ta) e fósseis t Pleurotoma­
ria ), no entanto sugere m um am biente de mar remanescente.
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A lirologia da Formação M oru ca por toda a bacia é cons tituída por areni tos,
folh cJhos vermelhos, anid ri tas c calcár ios. As anid ritas da base podem ter entre
3 a 20 m de espessura e nao ocorr em na região estudada.

Sedimentos pouco c u nada co nsolidad os con sriru .d os por arg ila de cc loraçâo
var iada , associada a camad as aren osas e n íveis s ílt icos ru conglomerá ticos, Essa liro­
Jogi a cobre a maior parte da área norte e nord este da reg ião estu dada. Essas seqüên­
cias sedi mentares podem se apresentar com o are ias semi-consol idadas , feldspáti cas,
conglomcr áricas e com est rat if icações cru zad as. Leitos de arg iliros esverdeados es­
cão intercaladas na seq üência e são fr eq üen teme nte cap cad os por depósitos Iirnon í­
ricos ou cama das de cascalh os com seixos de sílex.

Essas camadas recob rem, freqü ent eme nte, os depósitos sedim entares mais antigos
e ao norte da margem direira do rio Tocan tins, for man tabulei ros que se destacam
no re levo. Ao longo do pr óprio rio T ocant ins e de seus afl uent es, como o rio
I tacaiu nas, as camadas terciárias recobrem as ro cha s mais antigas e estão em contaro
d írecto com os aluvioões quaternários dos r ios. De Mar abá em direção a Tucuruí
essa extensa dep csiçaõ terciária afl ora até as im ediações da Agr ovila de Coco Chato,
quando entra em COntato com filiros perten cem -s ao emb asam ento cris ta lino.

As camadas encont ram-se fr eqüentemente falhadas (figur as 6, 7, 8 e 9), onde
os plano s de falhas ap re sentam p eq uenos rejeit es, parecendo tratar-se de falhas
sinsed ime ntares.

BARBOSA et al, ( 19 66) den ominan esse con jun to Iirol ógico de Formação
Ar agu aia. AGUIAR ( 197 I ) me nciona estudes da Pet robr ás SIA segundo os quais
a Formação Pirabas é uma vari ação de f ácies da For mação Barreir as, SCHALLER
et al. ( 197 I ), ao descr eve re m a estratigrafia prel iminar da bacia sedimentar da
foz do A mazona s (Bac ia do Mar aj ó) , m ost ram uma ní tida variação de fácies nos
sedim entos miocênicos, correlacion ávei s às For mações Barreiras e Pi ra bas (deno ­
miandas resp ecti vamente M ar aj á e Am ap á ) .

N a regi ão estudada os sed imentos da For ma ção Barreiras indicam deposição
em meio aq uoso e possu em u m aspecto geral em tud o seme lhante aos depósitos
da mesma formação descri tos para ourros pontos do territó rio naciona l, desde q ue
é grande a Sua área de ocorrência . Apresenta tod as as caracrerfs ticas da Form ação
Gurar apes do Grupo Barr eiras segundo CAMPOS et a] , ( 197 I ) .

o tamanh o da área de r.floram entos correlacionáveis a essa seq üência nos leva
a supor que o conhecimento de Sua mec.lnica de depos ição, que marca um da do
in stante da evolução geológ ica do Brasi l, será indispens áve l para um melhor conhe­
cimento da s reativ ações mais recentes das an tigas linhas de falharnenro, presente s
nas rochas de idade precamb ri an a.

De Tu curu í para o nor te, ao lon go do rio T ocantins, aflora a Formação Da.
rr c iras desde a cidade men cionada até Carner á, qu ando ent ra em contato com os
aluviões qua ternários q ue cobrem a vast a área norte até a baía do M aroj6.
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Deposito: (i/1II'io17t1reS

Em vár ios loca is ao lenga dos rios Araguaia c T ocantin s, observam -se exten .
sas várzeas cujo substrato é consti tu ído de areias amareladas, q ua rt zosas, su ha ng ula ­
rcs, di; granulação médi a a grossa , selc çâc modera .la. com ..:ndo restos vegetais carbo ­
ni zados. O termo Tucu naré f: restri to às áre:as ek af loramcnrr.s contínuos dessa
uni da..Jc (a proximadamente de- Baiã o para o no rre ) :

Ch ama aren çâo o baixo g rau de ccn sol idcçào dessas are ias. Suas espessuras
aume ntam do m édio T ocan t ins para a sua foz, indo de ::W rn para 700 111.

/\.0 len ga do r io T ocant ins esses aluvi ões quarcrn ár ios con st ituem o ma te r ial
das ilhas fl uvia is. D e Camerá para o norte, até a baía de Mar ajó, esses sedim entos
for man todas as exp osições da áre a, in clusive o substrato da cid ad e de Belém.

GEOLOGiA ESTJWTUR/iL

A seq üência sed imentar palcoz áira en cont ra-se falh ada em varros po nt os da
R odovia Transarnazônica ( Figura ] O) , apr esen tan do essas falh as di reções predo­
mi nantes N oS, e que parece represenrar reativações de estrutu ras mais antigas dos
G ru pos Ara xá e T ocant ins. N a reg ião de Marab á, falh as de d ireção NE parecem
ser as respon sáveis pelo enca ixa mento dos sed ime ntos.

Em um perfi l ge o lóg ico levantado ao lon go da R od ovia T ran sama zâ ni ca ( Fig.
] O) , en tre a Agro vila de Coco Cha to e o rio A ragu aia, pede-se ob serva r o pro fu ndo
en ca ixarncnro tect ônico da s seq üências sed ime nt ares pa leozóicas, que ap resentam -se
pr óximas a esses falhamen tcs, bastante pe rtu rbadas. No km 8 5 da mesma rodovia,
as seq üências basais das camadas dev on ianas ent ram em contato de falha com fi litos
do em bas amento, cem perturba çâo da s camadas sed imenrar es devonia nas, apresentan
do mergu lh os de ar é 119. Blocos de fa lharn enro an titét ico, ocasionando zon as com
mergulho div erso do reg ion al, pod em ser obse rvados no km 88, ainda nas camadas
devo nia nas.

N o km 103, da mesma rod ov ia , os fol helh os da Form ação Long á ( Devo ­
niano ) apresent am -se em con tato de falha com os arenitos carbon íferos da For ­
mação Po ti. As camadas da Formação Por i ap resentam, tamb ém, valores de âng ulos
de mergu lh os exagerados, com o 12 (> S\V".

P róxim o ao pl an o de falha encont ra-se um diqu e de diabásio com 500 m
de espessura, com dire ção N \,\T.

D e Marabá p ara T ucur u í, ainda ao long o da R odovia Tran samazôn ica, como
Ja descr ito, u ma ex ten sa deposi ção terciária recob re os sed imentos mais anti go s,
en tra ndo di retamente em contato com os filir os de embas am en to cris talino ( Fig.
10 ) . Em bor a não se possa observ ar o pl ano de falh a, esse é infer ívcl pela siruaçâo
geológica reg ion al.

N a R odovia P}, -70, ao sul da Rod ovia T ransam azôn ica, os fil ires do ern ba­
sarne nto cr istali no ent ram em conraro de falh a, no km 15, com cama das dev onianas,
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a í resg ua rdadas da e1"O ão por u m bloco de falh a rebaix ado. As cam adas dcvon ian as
cxp ócm -so per cerca de 2,5 km ( Pig, -1 ) , quando sâo reco bertas po r sedimentos
recentes prov avelm ente no out ro flanco de falha, desde que os fili ios do ern basa­
rnenro to rn am a aflorar 7,5 km m ais ad ian te.

A scdimentaçáo de granu laçáo fina das camadas pale oz óicas, C' a sua pr eser­
vaçã o na área em blocos de falh a reba ixad os, suge rem qu e a margem ocidenta l
da a tual bacia estr uturald o Parn a íba é: uma marg em recrónirn e não dep osic ional .
A área da ant iga bacia sed imenta r do Parn aíba dev ei ia este nder-se Iérn do limite
marcado pelo bloco de falha devon iano afloranre ao lon go da Rodovia PA· 70.
M esm o qu e as caracrer fsricas gerais da sedimentação da bacia do Parnaíba indicas­
sem uma deposição em bacia int racratôni ca rasa c u ambi ente de plataforma, com o
descrito por vári os auto res pa ra cer tas seq üências da sedimentaç ão carbon ífer a ( in
B ARB OSA et al., 1966), fal tam as fácies de sedimentação ma is enérgica mesm o em
tais ti pos de ambiente , comuns nas margen s de bacias deposicionais.

O s sedi mentos neocen ozóicos da áreas encontram -se semp re associadas a linhas
de fa lhas, grosso m od o acompanhando as linh as de: d rena gem da rcg rao e sua m ai cr
área de deposição está sempre a montante das fa lhas . Pa rece um mecanismo de
barragem desses curs os d 'águ a po r reat ivações dessas linh as de falh a com conse­
qu ente assor eamento a mo nt ante, mecanismo esse já descr ito pa ra outros dep ósi tos
do mes mo tipo aflo ra ndo no sul do país ( FÚLFAno e SUGUIO, 19 68; L ANDIM e
F ÚL FARO, 1971 e S UGUl O et al., 19 71 ). Essas formaçóes terc iárias estão assim,
intim amente ligadas a eSSéS pr ocessos de reativação tectôni ca.

CA RACTERl STICA S SEDIMENTOLÓGI CAS

Generalidades

o relativo conhecim ento limitado da geo log ia da margem oc ide ntal da bacia
do Parnaíb a levou os auto res deste trabalho a desenvolver em um tr abalh o de am os­
tra gem para estudos sedimentol ógic os. Essas am ost ras, após vár ios processamentos
de laborat ório, serviram p ara me lho r caracter izar a geologia das form ações pr esen ­
tes na área . Com essa finalidade foram efetu adas aná lises gra nulométr icas e de
miner ais pesados das am ostras.

Amostragem

As amostras aq u i cel eradas provém de csraçôes de observaç ão estabelecidas
durant e o levantam ento de doi s per fis geo lóg icos (ao lon go da Rodov ia Transama­
zónica e ao lon go da Rod ovia PA -70 ) , três seções colu nares ( km 80 da R od ovia
T ransarnnzônica, km 15 da PA -70 e na locali dade de Inflamável ) . Veja as local i­
zações desses pe rf is geol ógi cos e das seções colunares no mapa índi ce an exo ( fi­
gura I ). Um outro g rupo de amostras provem de are ias de praias fluvia is, cole­
tada s entre Itupiranga e Tucuru í, para caracter ização de suas composições minera­
lógi cas nas suas frações de ar eia fina e muito fina.
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Resultad os de granulotnetria

Os parâmetros utilizados foram os de FOLK e \X1 AHD ( 1957) e para uma
melhor visualização dos resul tados encontrados preferiu -se a representação grá fica
ao invés de tabelas. Foi assim que os parâmetros foram lançados em gr áficos do
tipo: diâmetro médio x desvio padrão, diâmetro médio x assimetria e diâmetro media
x cur tose. Além disso, os pont os corresponden tes a dif erentes un idades estratigrá­
ficas foram distinguidos por símbolos diversos. N as tr ês figur as ( Fig , 11, 12 e 13 ) ,
assim obtidas, pode ser observada a gra nulomerria bastante fina dos materia is ana­
lisados, p ois em nenhum a das amostras analisadas o diâmetro médio foi supe r ior a
areia fina (2 a 3 0, isto é 0,250 a 0,125 mm) e as granulações mais fin as
atingiram até silte muito fino a argila.

N as figu ras 11, 12 e 13 tem-se os gráficos mostrando as relações ent re a
granulação ( diâme tro médio) e grau de seleção (d esvio padrão), entre granula­
ção e assimetria e entre gra nulação e cur tose, respectiva mente, de amostras de sedi­
mentos da área do pr ojeto .

Mz
(Diômetro médio)

Escolo ~

+ 9
<I
...J
(9
a:
<I

+ 8

+ 7

FIGURA 11 : GRÁFICO MOSTRANDO REL AÇOES

ENTRE A GRANULAÇÃO (DIÂMETRO MÉDIO) E

GRAU DE SELEÇÃO (DESVIO PADRÃO) DE A­

MOST RAS DE SEDiMENTOS
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As amostras dessas formações exib iram graus de seleção variando desde pobre ­
mente seleccionados ( 1,0 a 2,0) até muito pobr emente seleccionados (2 ,0 a 4 ,0 ) .
Portanto, a dispersão dos valores foi bastante grande e ind icarem, em geral, mate­
ri ais de seleção pobre.

Todas as amostras, com exceção de uma , indicaram assimetr ia mui to positiva,
o que denota espalhamento para o lado dos diâmetros mais finos.

As amostras dessas unidades exibiram curvas mui to plaricúrti cas (KG menor
que 0,67) até extremamente leptoc úrt icas (KG maior que 3,00) , fato esse qu e
é também reflexo do gra u de seleção.

Formações Pimenteiras e Cabeças (Deuoniano}

Formação Poti (Carboniicro)

Os pont os das amostras correspondentes à Forma ção Pot i tamb ém abra nge ram
áreas desde pob remente selcccionaclas até muito pobremente seleccionadas, dife rindo
muito pouco na ampli tude de distribuição dos valores desses parâmetros em relação
às formações anteriores.

Quanto aos graus de assimetria rcdas as amostr as indi caram assimetria mui to
positiva.

A Form ação Poti indi cou somente amostras com distribuições gra nulom écri­
cas extremamente leptoc úrt iras ( KG maior que 3,00).

Formação M otuca (Permiano)

[), Farmaçõo Poti ( Idade Carbonífera)

O Farmaçoés Pimenteiros e Cabeças (I dade Oevonicno I

As amostras da Formação Motuca mostraram a presença de somente amos tras
de sedimentos muito pobr emente seleccionados ( 2,0 a 4,0 ) .
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FIGURA 13 : Gfi ÁF!CO rIoOSTRt>.NDü RELAÇOES

ENTRE A Gr~l).N U L AÇÃO (DIÂMETRO MÉD!O) E

CURTOSE DE AMOSTRAS DE SEDlíl"iEI...ros.
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. .T odas as am r strn s ex ibi ram distr ib uição granulom érrica de assim etr ia muito
posrtrva, p OJ tanto, com m aior esp alham en co dos sedimentos mais fi nos.

A currose ind icou am os tras do tipo mui to lep tocúrtico ( 1,50 a 3,0 0) .

Qu anto ã currose essas are ias acusaram distribu ições g ranu lorn étr icas ex tre ma­

m ent e lcproc úrticas.

j\l étodo de SAIl U

Cada g rup o, corre sp onden te a um con junto de no m íni mo duas amos tra s, foi

obt ido col ocand o-se os va lor es de

o método de trata men to estat lStlCO desenvolv ido p or SAJ!U ( 19 64) mostr a
mu ito bem as di feren ças de en erg ia e viscosidad e e as relações com os amb ientes de
de posição das fo rm ações sedimentares na borda ocidental da bacia do Pa rn aíb a.

Foram combi nados nesse método os pa râ metros M z, U J e Sk, de FOLK e \YJA RD

(op«: cit .), org~n i zand o - se um g ráf ico emp ír ico, onde estão d isp ostas l inhas de
demarcação entr e os d iver sos am b ientes de sed imen tação com indi cações dos sen­

tid os de decr éscim o de energ ia e de fIudcz do me io.

Formação Barreiras (N coce n ozoico)

A Forrnaçào Barre iras ap resentou amo stras nas classes pobrem ente sel ecionada
e m u ito pobrem ent e seleciona da , mas com mai or amp litu do q ue rodas as o u tras
unidades analisadcs,

Os sed imentos da Fo rm ação Barreiras ex ibiram também caracter rsu cas di feren­
tes tam~ém .no que d iz resp eito à assime tr ia, pois apresentaram desd e amos tras
con: asslm~t.na mu lto negat iva ( - 0,50 a - 0, 30 ) até sedi mentos de assimetria
murro pos ruv a ( 0,50 a 2,00) .

Quan to aos valores de curtcse a dispersão dos va lores das am ost ras da For­
m ação Barrei: as foi peq uen a e todas localizar am -se entre am ostras muito pl ati c úr­
ticas (KG men or que 0,6 7) até Jepro cúrtica (1,11 a 1,50 ) .

"Formação Barreiras" retrabalbada
/ {'V (J : contra

S ( K (])

S (M J
x s (U:) '} em pap el b ilogar itmico,

Essa uni dade corrcsp cnde a sedimentos ap are ntemente associados a tectornca
regi onal q ue retrabalh ou os sed im ent os da Formação Barreiras, sendo anter ior es
aos aluv iões qu atern ári os.

As a_mostras desses sediment os indicara m gra us de seleção bem melhor es que
a Forrnaçao Barrei ras, pOIS cs seus pontes local izaram- se ent re as classes modera­
dam ente selecion ada ( 0 ,50 a 1,0 0 ) a pobrement e selecionada ( 1,0 a 2 ,0 ) .

O csp alha rccnro dos valores de assimetr ia p ara esses sedimentos embora m enor
q ue da Formação Bar reira s, é ainda mai or que de outr as uni dades ~ abrange desde
ap rox im ad ament e simétrica ( - 0 ,10 a + 0,10 ) até assimetria mui to p ositi va
( 0 ,50 a 1,00 ).

Os v~iores de cur rose de:ssa u nidade apresen taram-se muito ma is d ispersos q ue
a Fo rJl1 a~:lJ Barreir as, proprrarnenre d ita, e variaram desde platic úrrica ( 0 ,6 7 a
0 ,90 ) ate exn emamcn re leptocúrtica ( ma ior q ue 3,00) .

A reias de d l !1l ióes ant igos (Q uaterná rio)

Essas distinguem -se da "Form ação "Barr eiras" retrabal ha da pela coesão relativa
da seg unda , enquan~o que os aluviões antigos são are ias compl etament e sol tas . P ro­
vavetrn ente essas Sf,O tam bém der ivadas da Formação Barreiras e em part e da
"Formação Barreiras" retr abalh ada .

Essas are ias ind icara m gra us de seleção bem mel hores do qu e da For ma ção
Barreiras.

. -? gran?e ,m~i (':, ia das am ostr as anali sadas acusou ass imetr ia muito p osi tiv a,
Isto e, as distrib uiçôes possu em u ma caud a para os materi ais m ais f in os, sendo
port an to p ior sclcccio nados desse lado.

-

com o prim eiro valor em ordenada e o segundo em abci ssa. Para maiores det alhes

veja o au tor ( SAI IU, opns cit .) ,

N a figura 14 podem ser v istas as represent?ções de am ostras das principais

unidades sed ime nt ares da àrca de est udo.

Gmpo I:

Esse g rup o, const ituído p or 1° amostr as provenientes da Form ação Barr eir as,
in d icou um ambien te n itidam ente fluvi al. Como sedimentos de ambiente fl uvi al ,
o pon to corresponden te ao grupo acusou energi a relat ivam ente alta , da m esm a
ordem de grand eza de sedi me ntos praiais, embora a sua viscosidade seja mais alta

do que os dep ós itos de prai as,

Grup o Il :

Quat ro amost ras do D ev oni ano (Formações Pi men teiras-Cab eças ) , cel eradas
na R odovia Trnns arn azôn ica , for m an o gr upo 11. O ponto deste con ju nto situ ou-se
em ambient e m arinho raso, rel at ivam en te próximo dos sed iment os pra iais.

Grll po IH :

D a For mação P oti foram consideradas 5 amostra s q ue forman o grupo lII.
O ponto deste g rupo ind icou também ambiente mar inho raso com carac terísti cas

semelha ntes às Form ações Pimenteiras-Ca beças.
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O grupo V III fo i constitu ído de IO amostras da "Formação Barreiras" (re­
trabalhada ) . Infel izmente o pont o correspondente a esse gr upo não ficou clara­
ment e def inid o no grá fico, situando-se entre os ambientes fluvial, praial e ma­
r inh o raso, o qu e pode ser ref lexo de seu estado real de transição, quanto as cara c­
terísticas g ranulométr icas e ambientes deposicionais.

Infeli zmente os sed imentos da Form ação Piauí. também existentes na área,
não apresentar am sedimentos arenosos mas sim silt itos, argilitos e calcários e
estes são impróprios pa ra esse tipo de estudo. N o entanto , os resultados de aná lisis
g ra n u lorné tr icas de outras amostras indicaram ambien tes caracter íst icos e claram ent e
definidos, que coincidem, de modo geral, com os ambientes definidos por au tores
prévios, baseados em técn icas completam ente d iferent es.

A l1tÍ!iJeS de minerais pesar/os

Sabe-se que sedimento s ao norte de Carnet á, acompanhando o ri o Tocant ins,
sao form ados de depósitos arenosos quatern ários.

O gr upo V II, constituíd o de 3 amostras celeradas na estrada de Mosqueiro,
ao norte de Belém, parece refleti r as mesmas caracterí sticas de toda a sed imentação
quatern ária ao nort e daquela cidade ( Cametá ) .

O po nto que representa esse gru po situou-se na faixa de sedimentos flu viais,
mostrando mui to bem a origem flu vial e não marinha dos sediment os quatern ários
da regiã o de Bel ém.

G1'1IPO VIlI:

De modo geral os sedimentos de idade mais recente mostraram-se m ais ricos,
tanto em quant idade com o em var iedades de espécies mi neralógicas.

o grupo V , que represent a amostras das Form ações Pimenteiras-Cabeças do
km 15 da PA-70 , ao sul da Rodovia Transamazôn ica, indicou também ambiente
mari nh o raso, mas o seu pon to ficou algo afastado do grupo II.

Os aluviões an tigos ( Q ua ter n ário? ) são rep resent ados por 2 amo stras de
areias que formam o grupo VI. O pon to que correspo nde a este grupo local izou -se
na faixa de ambiente flu vial.

Gftl' O J1Il :

Grrcpo VI:

Grup o TI:

A Formação Moni ca, aqu i represent ada por 5 am ostras, constitu i a gru po IV,
cu jo po nto sugere ambiente nitidamente fluv ial e caractcr ísricas energét icas e de
viscosid ade próximas ao da Form ação Barreiras.

Gm po IV :
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O utro fato mu ito in teressan te é q ue, enqua nto as form ações paleozóicas ap re­
senta m sem ente esp écies estáveis os sed ime nt os atu ais dos ri os da regi ão são ricos
em m inera is como a horn blenda e clor ita.

AfÚ aJ de praias do rio T ocantins

Esses sed ime ntos foram os qu e se mostr aram m ais rico s em minerais pesados
transparent es. D as 24 am ostras cel eradas, em 2 2 amostras do intervalo granulom érr ico
mais gr osseiro ( 0.2 50 a 0,125 mm) e 23 am ostras na classe mais fin a ( 0 ,125 a
0,062 mm ) puderam ser feitas contagens.

N essas amos tras est ivera m pr esentes 12 espccies mineralógicas, inclu indo -se
os opacos como uma esp écie. Os minerais pesados presentes em praticam ente rodas
as amos tras nos deis interv alos granu lométr icos são os opacos, zircão, tur malina
e estau roli ta, Em segundo lugar , como mi nera is bastante fr eq üent es nas am ostras
surge o g rupo formado por hernblenda, cianita e sillimanita. D epois tem-se o
grupo de ru tilo e c1 orita. Como minerais qu e apa recem em som ente poucas am os­
tras tem-se a gr an ada , epidoto e mon azita .

As medidas de composição das 24 am ost ras examinad as indicam que para
essas amostras tem-se na classe mais gr osseira a seguinte ordem decrescente de
freq üência : opac os, estauro lita, zircão, clorira, cianir a, hornblenda, silJiman ira, ru ti lo,
rnonazira, epido ro e gra nad a. Enqu anto isso, para a fração mais fina tem -se a se­
qüência: opacos, zircão, turmali na, esraurolira, homblenda, cianita, sil lim ani ra, ru­
tilo, mona zita, ep ídoto e granada.

Sedi mentos arenosos da Formação Barreiras

Para esses sedimentos 11 am ostr as foram exam inadas, mas in felizmen te pelo
men os 5 delas apr esentaram pou cos g rãos ou freq üência excessiva de opa cos ou
apenas graos de qu art zo com cobertura ferru ginosa.

As 6 am osrr as que foram sub metidas a cont agem indicaram que peq uena é
a quantidade de min erais pesados, assim como , poucas sáo as suas vari edades.

Aqui também zircão, tur mal ina e esraurolita aparecem em prati cam ente tod as
as am ostras, enquanto q ue a cia n ira, silli ma ni ta, rutilo e clorita são bem menos
freqüent es. Os m inerais opacos for am determ in ados em ape nas duas am ostras .

N o intervalo mais grosseiro tem-se a seguinte freqüência, em ordem decres­
cente, de mi nerais pesados tr ansparentes : tur malin a, zircão, estauroli ta, sil lirnan ira,
cianita, clori ta e ruti lo . Enquanto isso, no intervalo mais fino tem-se : zircão, turma­
lin a, estaur clira, sillim an ita, cianita , ruti lo e clorita.

Sediment os retrabalbados d tl Formação Barreiras

Foram estu dadas 5 amostras desses sedimentos tendo-se encont rado entre os
m inerais mais fr eqü ent es a turmal ina , esraurolira e zrrcao, p resent es em todas as
amos tras, e em menor freq üência a ciani ta, silli manita, rutilo e clor ira.

«n

I\ s méd ias indicaram qu e tam b ém : tu rmalin a, esraur olita , zircâo, ciani ta, ru tilo
e sill irnani ra na ordem decrescente de f!eqilénci a na Iraçâo mais gllJsseira , enquanto
que na parte mais fina o zircáo passa a predom inar, seguido pela tu rmalina, estau ­

rolira, ruti lo, sil!im an ita e clori ta,

A reias de a!IIIJiõcs antigos (Q 1Iatemário)

Essas are ias não precisam possuir conexão d ireta com a Forrnaçào Barr eiras,
_ com os sed imentos acima descri tos, que devem ser resultantes doso qu e acontece . d i' - .

ret rabalham en tos da Formação Barrei ras. Além disso, as ~rela s e a uvi oes antigos
estão desvincu lados e algo afa stados dos vales atua is dos nos.

D esses sed imentos foram examinadas 3 am ostras da Rodovia Tr an sam azônica

e 2 am ostras da Rod ovia PA-70.

Os resultados indicaram poucas va riedades mineralógicas e pequ ena quan ti­
dade de pesados, fato qu e d ist ingue dos aluv iões atuais do r io T ocantin s.

Os minerais mais freq üêntes nas duas fracôcs granulom érricas são a turmalina,

cstau rolita e zircão e rutilo, s ill irnani ta, cian ita, e clorita em algu mas am ostras.

As médi as ind icaram a seq üência decrescente constitu ída de zircão, tur malil: a,
esraur ol ira, cian ita e rutilo entre os mais gr osseiro s, e zircão, tu rmal ina, esraur olira

e rut ilo nos mais fin os.

Sedim ent os dcvonianos das Formaçôes Pimenteiras e Cabeças

D essas formações foram estuda das 2 1 amos tra s pro ven ientes de aflorame ntos,
tanto da Rodovi a Trans am azânica com o da R odovi a PA -70 .

A intensi dade de limonitizaçáo é mu ito alta nesses sedim ent os, com o já. foi
ant eri orm ent e citado e disso se observou que grande part e das amostras eXIbIram
nas suas frações pes~das som ente opacos cons tituídos de grâ cs de quartzo com . re­
vestimen to ferrug in oso. Na fração gross eira som ente 3 am ostras foram submetidas
a contagem e na classe fin a 14 amostras puderam ser estudad as e con tadas

Essas amostras são muito pob res, tan to em qu antidade como var iedade .de
mine rais pesados, e zircão e tu rm alina são onipresentes. M iner.a!s ~omo : stauro ltta,
clor ira, cianita, sillimanita e rutilo apar ecem com men os freq üência; esta pr esente

esporadicamente a rnonazita.

Sedimentos carboníferos d, Formação Poti

Os sed imentos dessa formação foram estudados em 5 amostras tend o-se veri ­
ficado q ue zircão, tu rmal ina e ru tilo estão sempre. presente.s nas 4 amostr as da
fração fin al, qu e pudera m ser exa minadas e na fraçao grosseira apenas uma an:,0s­
tra perm itiu um estud o mais detalh ado, porque as outras mostraram poucos graos,

sendo muitos deles opacos .

As méd ias de freq üências den otaram a seguinte incidênc ia,. em .cr.dem . decr:s­
cent e, de mi nerai s pesado s na sua fração mais grosseira : tur rnalina, silliman ita, (la-
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ni ta, hornblenda e zrrcao, N o intervalo mais fin o aparecem em maior fr eq ii êncis o
zircão, segui do po r rutil o, turmalin a, cstauro lita, sill iman ita , hornblcnd a e clorita.

SUCL IO Y FUr.rARO · GEOLO GIA DA MA RGEN . . .

CO,\ 'SlD ERAÇÕES FINAIS
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/ l r(Í,IJ de bl1lJCOJ artl10JOJ do r io T ocantins em M ara/u i

Próximo a cidade de M arabá foram cole tadas 3 amostras de sedimen tos em
banco are noso , forman do ilha, pa ra con front o com as amos tras da série AI' (a re ias
de pra ias), j,í descri tas.

Com o era esperado, estas am ostras de M arab á m ostrar am tam bém grande va­
ri edad e e quantidade de mi nerais pes ados, portanto, com car acter ísricas muito sirni­
lares às areia s de prai a ce lerada s mai s a juzante en tre I tupiranga e Tucuru í.

As médi as de freqüências de pesados ind icaram em ord em decrescente : op acos
estauro lita, clo rita, tur malina, zircão, hornblcn da, cianira, silli ma ni ra, rutilo, epídoto
e granada para a fração mais grosseira . N o intervalo granulorn érrico mais f ino
pred ominam também os opacos e ent re os tr anspar entes sobressai o zircão, seguido
por tu rmalin a, esrauro lira, clor ira, hornblen da, cian ita , rut ilo , cp ídoto e g ra nada.

Areias al1l11;0l1areJ da área de B elém

Essas are ias ocupam u ma área mu ito grande na área de Belém , não som ente
na ár ea de M csqu eiro, onde as 3 amostras for am cel erad as, mas tam bém ao sul
daquela cidade ( Belém) , ab rangendo o extremo norte da área deste proj eto até
a cidade de Carnet á ao Sul.

A s amostras ana lisadas ind icaram relat iva r iqu eza em mi nerais pesados; tu r­
malina, esrauro lita, cianita, zircâ o, rut ilo, clori ra e op acos ap areceram em todas
as am ostras , tendo aparecido tam bém epí do ro e sill irnani ra, cada um des tes em uma
am ostra .

A s médias de fre q üên cias desses mi nerai s nas am ostras ana lisadas indi car am a
prese nça de opa cos, esta urolira, zircão, turmalina, clori ra, cian ita , ruti lo e ep ído ro,
em ordem decrescente de abundânci a na fr ação mais grosseira. N o intervalo cr anu­
lom étrico mais fino estivera m presentes opacos, zircão esrauroli ra rut ilo tur~alina
clorita e cian ira. '" ,

Formação Motuca

F? ram analisa~as. 5 amostras proced entes da For mação Monica , coletada na
RodOVIa. Transa~azo~lCa nas proximidades do rio A ragu aia, tendo sido en contrados
os seg umres rnm erars, em ord em decrescente de abund ânci a: zircão tu rmalina
esta uro.lita, silliman.ita, cianita e g ranada na fr ação 0,250 _ 0,12 5 m:U e zircão:
tu rm alin a, estauroli ra, rutilo, sillimanita, clorira e gr anada na fra ção 0.125 a
0,0 62 mrn , .

Na fração fina todas as 5 am ostras for am submetid as a contagem mas na
fração mai~ grosseira ap:nas 3 am ostras p uderam ser contadas, já q ue um a ap re­
sentou. mu lto poucos g raos e a outra some nte graõs de q uartzo com cob ertura
ferruginosa ,

As seg u intes cons iderações fin nis podem ser f( jt:ls como resul tado da reali­
zação do presente trabalho :

a) A disrrib uiçâo geral dos tipos litol ógicos e esrru ctu ras sedimenta res das
form açôcs paleoz óicas da margem ocid ent al d.i bacia do Parana íba, associada ao
lev an tament o do complexo padrão tectônico presente, ind ica m ser a atua l mar gem
ocide nt al da bacia de or ige m tectôn ica e não deposicion al. O s resul tad s de an áli ses
granul orn étricas tam bém co rro b ora m com esta hip ótese. pois as amostras de sed i­
me nt os da bacia in di car am diâme tro médi o infer ior r. arei a f ina ( 2 a 3 0, isto é
0 ,250 a 0 ,125 mm), são raro s e pouco dese nvo lv ido os n í eis ccnglorner áricos e
as f rações ma is f inas ch egam a granulação de silte e argi la.

b ) Em área predomi na m as formações sedimentares neocenozóicas (?) nas
im ediações da cidade de Marabá, e na ma rge m nor te do r io T ocantins na m esma
reg ião. A s for mações pa leozóicas, nessa área , som ent e afl o ram nas ma rg en s dos
ri os, e a oeste da área torn am -se mais conspícuas somente há cerca de 80 km SE
da cida de de Marab á, pela Rodovia Tr ansarnazônica, até o r io Ar agua ia.

c ) A s roch as sedimentares de idade neoccnozóica são corr elac ioná ve is a
Fo rmação Barr eiras, ex istindo inclu sive, cont inuidad e geográf ica, não se jus tificando,
portanto , a cria ção de nov as unida des estra tig rá ficas alé que seja feito um estudo
estra tigr áfico mais deta lhado dessa formação na parte norte do Brasil.

d ) O mecanismo de acumulação dos depósi tos sedi mentares neocenozó icos
sugere uma de posição a montante da s linhas de falha , ao lon go dos grand es cur sos
de água da região , em um padrão igu al ao descrito para depósitos sem elh antes na
reg ião sudeste do Brasil. Por esse meca nism o podem ter sido depositad os os sedi­
ment os ref eridos como al uviões antigos quatern ár ios e ma ter iais de rerrabalh amento
da Form ação Barr e iras, pois ambos apresentam característ icas de sedimentos mais
maturas qu e aq uela for mação, e além disso a situação geográfica entre esse depó­
sitos sugere esse t ipo de relação.

e) Execut and o-se um tratam ento esta tí stico dos resul tados de an álises gra-
nulorn étr icas pelo pr ocesso de S:\ HU i opns cit.) , verificou-se u ma concor dâ ncia
muito boa entre os ambi entes de sedimentação sug eri dos por esse método, e aqueles
im ag in ados por autores prévi os, com base em p rocessos bem di ferentes.

f ) O s estudos de minerais pesados mostraram a pobreza nesses minerais
das for mações pa leozóicas e mesm o da Form ação Bar rei ras, enquanto qu e os alu ­
viões atuais, diamantífer os, exib iram mai or abundâ ncia em núm ero e va riedade
sugerindo qu e os aluv iões modern os devem resul tar em sua maior part e do retra­
balh arn ento de formações metamórf icas e não de rochas sed ime nt ares da á rea.
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